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P. GROSSA 

MICRO-REGIAO 11 MICRO-REGIAO 12 

1 - Carlópolis 1 - Abatiá 
2 - Conselheiro Mairink 2 - Andirá 

3 - Curiuva 3 - Bandeirantes 

4 - Guapinima 4 - Barra do Jacaré 
5 - lbaiti 5 - Cambará 

6 - Jaboti 6 - Congoinhas 
7 - Japira 7 - Cornélio Procópio 
8 - Joaquim Távora 8 - ltambaracá 
9 - Pinhalão 9 - Jacarezinho 

10 - Quatiguá 10 - Jundiai do Sul 
11 - Salto do Itararé 11 - Leópolis 
12 - Santana do Itararé 12 - Nova América da Colina 
13 - São José da Boa Viste 13 - Nova Fátima 
14 - Sapopema 14 - Ribeirão Claro 
15 - Siqueira Campos 15 - Ribeirão do Pinhal 
16 - Tornazina 16 - Santa Amélia 
17 - Wenceslau Braz 17 - Santa Mariana 

18 - Santo Antônio da Platina 
19 - Santo Antônio do Paraíso 
20 - Sertaneja 

Os números de ordem 11 e 12 das micro-regiões são números estaduais. 
e correspondem aos números de ordem nacionais 278 e 279 respectivamente. 

A micro.-região 11 tem uma área de 6.385.7 km2, o que corresponde a 
3,2% da área do Estado do Paraná. A micro-região 12, tem uma área de 6.984 
km2, correspondendo a 3'5%. Portanto, os Sistemas de Produção para milho e 
feijão abrangerão uma área de 13.370 km2. 





SISTEMA DE PRODUÇÁO No 1 

milho exclusivo 
tração mecânica1 animal 

Produtores com nível tecnológico satisfatório e interes - 
sados em tecnificar sua cultura, possuindo, desta forma, imple 

mentos que possibilitem a realização das operações com trator; 

e produtores que, sem condições. .de utilização de máquinas, mas 

com suficiente interesse na tecnificação da cultura, possuem 5 
rado de aiveca, grade de dentes ou discos, e semeadeira aduba- 

deira, traciunadas por animal. 

a) O seu rendimento previsto será de 6.000 kg por ha. 
b) Antes da realização das operações de preparo, devem ser reti - 

radas amostras de solo, que deverão ser enviadas em seguida 
para análise em laboratórios oficiais. 



A - INVESTIMENTOS 

Executar práticas conservacionistas de acordo com o tipo 

de solo e declividade do terreno. 

~everão ser seguidas as orientações definidas no seminá- 

rio Regional de Tecnologia ~onservacionista. 

2. CORREÇAO DA ACIDEZ 

2.1. Necessidade de calagem 

Proceder a calagem quando a % de saturação em ke 

( X  ke = ,100 , calculada através da análise do so- 
'ke+Ca+~~+K 

10, for superior a 15%. 

2.2. Quantidade de calcário 
3+ 

Em solos com teor ke trocável (ke ) acima de 0,5 ~ $ g /  

100 ml de terra: 

I 
calcário (t/ha) = 2 X teor de ke3+ do solo 

Em solos com teor de ke trocável abaixo de 0,5 emg/100 
d, mas com teor de Ca+Mg trocável inferic-r-a 2,5 emg/ 

100 ml: 



2.3. Escolha do corretivo 

Usar c a l c á r i o  DOLOMÍTICO com PRNT mínimo de  80%. 

A quantidade a s e r  a p l i c a d a  deve s e r  c o r r i g i d a  pa ra  

PRNT = 1 0 0 % , . ~ e l a  expressão: 

PRNT do c a l c a r i o  P 
Onde: Qa = quantidade a a p l i c a r  

Qc = quantidade ca lcu lada .  

2.4. Época de aplicação 

O c a l c á r i o  deve s e r  ap l i cado  no mínimo 2 meses an t$s  

da semeadura. 

2.5. Distribuição e incorporação 

A d i s t r i b u i ç ã o  deve s e r  uniforme em t o d a  a '+ supe r f í c i e  

do t e r r eno .  U t i l i z a r  d i s t r i b u i d o r e s  mecânicos t i p o  
11 caixa". 

Para quantidades de até 4 t/ha - a p l i c a r  de uma s ó  vez an- 

t e s  &c. aração e gradagem. 

Para quantidades acima de 4 tlha - p a r c e l a r  em 2 ap l i ca -  - - 
çoes: - uma a n t e s  da aração e o u t r a  após a a raçao  e a 2  

t e s  da gradagem. 

A incorporação deve a t i n g t r  15  a 20 cm de  profundidade. 

2.6. Frequência da calagem 

~ e v e r á  s e r  e s t a b e l e c i d a  a t r a v é s  de  a n á l i s e  de  s o l o ,  p r 2  

cedida de  2 em 2 anos. 



B - CUSTEIO 

1. PREPARO DO SOLO 

Visando o controle da erosão, movimentar o mínimo possí- 

vel o solo. 

Ara60 - uma aração em nzvel, com uma profundidade de 
20 cm; 

Gradagem -. uma a duas gradagens, cleyandendo das condi - 
çÕes do terreno. Devem ser realizadas no má- 

ximo 10 dias após a aração e antecederem o 

mínimo possive:~ a semeadura. 

2. SEMEADURA E ADUBAÇAO 

2.1. Semeadura 

serão utilizadas semeadeiras tracionadas por trator, ou 

por animais. 

2.1.1. Época 

a 2- quinzena de setembro e durante o mês( de outubro. 

2.1.2. Espaçamento e ..lznsidade 

1 metro entre linhas e 6 a 7 sementes por metro linear, 

para se obter uma pppulação de 50.000 plantas por ha. 

2.1.3. Profundidade: 5 a 8 cm* 

2.1.4. Cultivares recomendados 

~zbridos recomendados : 
Tipo Dentado - IAC Phoenix Tipo Duro - IAc-69991: 

r - 5005 C-111 
Ag ' T52- Ag-259 

2.1.5. Quantidades de semente a ser semeada: 16 a 20 kg/ha 

(Ver Anexo I )  



2.2. Adubação 

será reali.::ada em operação conjunta com a semeadu- 

ra, através de semeadeira-adubadeiras específicas, lo- 

calizando os adubos em faixas ao lado e abaixo dos sul- 

cos da semeadura. 

A quantidade de adubos a aplicar, será baseada em 

análise de solo e conforme as recomendações constantes 

no anexo 2. 

3. TRATOS CULTURAIS 

3.1. ADUBAÇÃO EM COBERTURA 
a * 

3.1.1. . Localizaqão do adubo 

Dtstribuir o adubo nitrogenado em cobertura, cerca de 

20-30 cm ao lado das fileiras de plantas, na quantidade 

recomendada no anexo2. 

3.1.2. Época 

Quando as plantas estiverem com 9 a 12 folh~s, lobo a- 

PÓS a ocorrência de chuvas (solo &ido). Evitar a apli- 

cação em período de estiagem. 

3.1.3. Aplicação 

O ;idubo, em cobertura, pode ser aplicado através de se- 

meadelras-adubadeiras (tração animal), utilizando so- 

mente as caixas de adubo e sem as enxadinhas sulcadoras, 

ou a aplicação pode ser manual. 

3.1.4. Fontes 

Sulfato de amÔnio 

~itrocálclo 

ilr'eia 

0bs:- Se for utilizada urgia, o adubo deverá ser incor- 

porado à superfície do terreno imediatamente após 

a sua aplicação. Evitar o uso de implementos que 

possam danificar as raízes das plantas. 

16 



3.2. CONTROLE DE IN?ASORAS 

O milho deve ser mantido livre de invasoras pelo menos 

até 45-60 dias após a germinação. 

3.2.1. Controle mecânico : : 

Até 30 dias após a germinação utilizam-se implementos- 

de tração anlmal. 

3.2.1 .I I mplemento: 

Deve ser utilizado cultivador tipo YPlanet", evintando- 

se o uso de bico de pato, chapa, ou de outros implemen- 

tos que possam danificar as razzes das plantas. 

0bs:- usando-se o cultivador tipo "planet", faz-se con- 

juntamente a amontoa e o abafamento das ervas da- 

ninhas na linha de plantio. 

3.2.2. Controle químico: (Ver anexo 4.) 

3.3. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

3.3.1. Pragas -: 

Em locais onde ocorrerem pragas, deve-se fazer um con- 

trole logo no inzcio do: ataque. 

3.3.2 Doenças: ( Ver anexo 5.) 



QUADRO 1 - PRINCIPAIS PRAGAS DO MILHO E ESQUEMA DE CONTROLE NO CAMPO 

tamento prevent ivo no 

b) Na f a s e  i n i c i a l  do de- 
senvolvimento da plan- endr in  20 CE 
t a ,  t ra tamento na base  carbofuran 75 PM a alto volume. 

PRAGAS DA PARTE 
AEREA 
___P_ 

Spodoptera frugiperda 
(Lagarta do cartuch9 

Tratamento, quando a s  p':a:: 
t a s  apresentarem sintoma; 
de ataque,  e n t r e  l e sões  nas 
fo lhas  e l e sões  na  r eg i ão  
do tXi&.icho+- 

ca rba ry l  85 PM 
para th ion  m e t í l l  - 
l i c o  60 E 
endossulfan EC 35% 
methomyl G 5% 
endossulfan 3 G 

~ u l v e r i z a ç ã o  
rom uso ex - 
c lus ivo  de  
b ico  de  jato t i  
po leque em a 1  
t o  volume* - 
D ~ S  t r i b u i ç ã o  
d i r i g i d a  ao 
cartucho. 

n a  base de 5% 

Heliothis zea 
( Lagarta da espiga) 

Tratamento d i r i g i d o  à s  es- 
p igas  na r eg i ão  dos cabelos. 

Carbaryl  85 PM 
+ 

Óleo emulsionável 

0,6-1 l / h a  Tratamento 
com pulver i -  
zador manual, 



4. COLHEITA 

4.1. Manual:-colher o milho com umidade infelior a 15% 

(13 a 14%). Atingindo esta umidade, deve-se co- 

lher o mais cedo poss~vel para evitar ataque ..de 

pragas no campo, especialmente o carunho ea traça. 

4.2. Mecânica: - atentar para a umidade dos grãos, que 
devem estar em torno de 15%. 

- Observar: - regulagem dos cilindros e peneiras; 
- velocidade da colhedeira; 
- estado da lavoura: 

@ espaçamento; 

QD acamamento e quebra; 
@ porte da planta e inserção da espi- 

ga 
5. ARMAZENAMENTO 

Todo o lugar destinado a armazenagem de grãos, deve ser 

rigorosamente e com a devida antecedência, limpo de quais - 
quer reszduos onde possam abrigar-se insetos. Melhor efi- 

a 

ciência, e conseguida pelo uso de inseticida dirigido ás pa- 

redes, sacaria, etc. (Malathion 2%, Ll.ndane 2%, Finitrothion 

2::. ) 

5.1.1. Flmigantes recomendados, dosagem e tempo: 
. . 

a) Broiiietsdc Metila 

De um modo geral, utilizam-se 20 centímetros - 
cúbicos ou 35 gramas por metro cúbico, durante 

24 horas. 

Quando de 10-150 C, multiplicar a dose 1'0 L 

1,5; de 15 a 209 C X 1,25. aci-m'a de L5G. 2 ,  =ti - 
f;~dr 314 da dose. 



" I  rosTlna 
3 

Utilizam-se 5 comprimidos pequenos pa ra  cada m , 
durante  48-72 horas ,  ou 1 comprimido pa ra  cada 

3 sacas .  Quando a i n f  e s  tasão f o r  e levada,  repe- 

tir depois  de  algum tempo (para  e l imina r  novas 

l a r v a s  que poderiam t e r  ec lodldo) .  

Grãos: - Tratamento com MaPathion 2%. 
- 

Para pLoreçao por: 

60 dias: usar  0 , s  do i n s e t i c i d a  por kg do 

produto. 

150dias:iísar 1 g do i n s e t i c i d a  por kg do 

príiduto. 

18Odias:usar 2 g do I n s e t i c i d a  por kg do 

produto. 

&6u u t i l i z a r  o produto para alimentação, 

an:.es dos prazos e spec i f i cados .  

- 
Em sacos: - fumigaçao, 1 pas f i l h a  de f os£  l n a  pa ra  3 

saco;. Completar o t ra tamento com p o l v í  - 
Ehamento com Malai-hion 2%, 

Em paiol: - por cada camada de 50 e m  do produto e m  

pa lha ,  pov l lha r  com Malathron 2%- Usar 

1 /2  kg para  cada 5 b a l a i o s ,  

No expurgo, u t i l i z a - s e  um envo l ró r io  de p l á s t i c o .  0 s  

mais recomendados são  os  de PVC ( p o l i c l o r e t o  de v í n i l i a ) , d z  

da a sua maior e l a s t i c i d a d e ,  o que l h e  confere  maior r e s i ç -  

t ê n c i a  2s rachaduras .  Esses Pamfnadss, em g e r a l ,  devem a- 

p r e s e n t a r  0 ,2 mm de  espessura .  

Quando da u t i l i z a ç ã o  do envo l tó r io ,  c u i d a r  pa ra  que 

e l e  f i q u e  bem vedado na  f a i x a  da tenda em con ta to  com o s o - .  

10, pa ra  que não oco r ra  a saÉda do gás .  I s t o  consegue-se,co - 
locando pesos, sacos ou a r e i a ,  nas margens da lona.  



QUADRO 2 - COEFICIENTES TECNICOS - PREPARO DO SOLO, 

PLANTIO E CULTIVO MOTOMECANIZADO 

Dados Dor hectare 

- - - -- 

i --. Pvr!l).;ircr tio solo 
Aradura / h/tr 1 3,O 

~anutenção de terraços I h/tr 

2 - Tratos culturais 

Cultkvo mecânico 

Cultivo de tração animal 

~ ~ l i c a ~ ã o  de inseticida 

Aplicação em cobertura 

3 - Colheita 

Colheita manunl e beneficiamento 

4 - lnsumos 

Sementes 

fertilizantes: - N 

hh: - horasfhomem 
I - quilogramas 
h/a - horaslanimal 



QUADRO 3 - COEFICIENTES TECNICOS - PREPARO DO SOLO 

PLANTIO E TRATOS CULTURAIS COM IMPLEMENTOS TRAÇÁO ANIMAL 

(dados por hectare) 

Obs: - h/a - horaslanimal.. 
h/;i - horaslhomem 
kg - quilograma 

ESPECI FICAÇÃO 

1 - Preparo do solo e semeadura 

Aradura 

Gradagem 

Enleiramento em nível 

Semeadura e adubação 

~iscação 

2 - Tratos culturais 

Cultivo - tração animal 
Aplicação de Inseticidas 

Aplicação de adubação em cobertura 

3 - Colheita 

Colheita manual e$'~eneficiamento 

4 - . Insumos 

Semcmtes 

Fertilizantes: - N 
- '2'5 
- K20 

N em cobertura 

Inseticidas 

Rendimento 

iJNiDADE 

h/a 

h/a 

h/a 

h/a 

h /a 

h/a 

h/i~ 

h/n 

h h; 

kg 

k g 

kg 

kg 

k g 

k g 

k g 

QUANTIDADE 

20 

1 O 

16 

8 

6 

11 

8 

4 

7 O 

15 

15 
4 5' 

45 

3 O 

23 

6000 





SISTEMA DE PRODUÇAO No 2 

milho exclusivo 
tração .' 7-.~mal/manual 

PÚBLICO 

Produtores cujo nIvel tecnolÓgico e condições economi- 

cas não permitem a utilização de toda a tecnologia recomendada 

para a cultura. Fazem preparo do solo com implementos traciona - 
dos por animal e executam'a semeadura manualmente. 

a) o rendimento previsto é de 4.200 kg por ha, 
b) antecedendo as operações de preparo, fazer análise do solo em la- 

boratórios oficiais para determinar a necessidade de corretivos e 
fertilizantes. 



1. COMSERVAÇÃO DO SOLO 

Executar práticas conservacionis tas de acordo com o tipo 

de solo e declividade do terreno. 

~everão ser seguidas as orientações de£ inidaç no. semi- 

nário Regional de Tecnologia Conservacionista. 

2. CORREÇÃO DA ACIDEZ 

Seguir as orientações apresentadas no Sistema de -=o':'-<' 

,ç&,c n? 1. 

3. SEMEADURA E ADUBAÇAO 

3.1. Semeadura 

serão utilizadas çemeadeiras-adubadeiras de tração 

anhmal e/ou plantadeiras manuais. 

3.1.1. Época 
a 2- ~ulczena de setembro e durante o mês de outu- 

bro. 

3.1 .?. Espaçamento e densidade 

a) com semeadeira-adubadeira (tração animal): 

..:ntre linhas - 1,O em linha e 6 a 7 sementesJ;i.:r 
metro. 

b) com semeadeira manual: 

entre linhas 1,O; em linhas - 0,50 cm entre co- 
vas, com 2 a 3 sementes por cova. 



3.1.3. Profundidade: 3 a 8 cm. 

3.1.4. Cultivares recomendados 

~íbridos recomendados: 

Tipo Dentado -- iAC Phoenix Tipo Duro - IAC-6999 
C - 5005 C, -. 111 

Ag - 152 Ag - 259 

3.1.5. Quantidades de semente a ser semeada 16 a 20 kg 

(ver anexo I)  

3.2. Adubação 

será utilizada em operação conjunta com a semeadeira, 

utilizando-se "matraca" de semeadura e adubação o + .  , 
de preferência, semeadeira-adubadeira de tração ani- 

ria1 . 
@ ,  A quantidade de abudos a aplicar, será baseada em 

análise de solo e conf orne as recomendações (bar ane- 
xo 2). 

4. TRATOS CULTURAIS 
- 

4.1. Adubação em cobertura - observar as recomendaçoes do 

sistema de produção n? 1. 

4.2. Controle de invasoras: 

- Manter a lavoura no limpo pelo menos até 45 
a 60 dias. 

- - Utilizar o cultivador de tira3;a<:,~anlmal, e 
complementar com capina ~naizual entre as p h i  

tas. 

4.3. Controle de pragas e doenças: 

;.?ara o: rr.~;; leir a de doenças (ver anexo 5). 



5. COLHEITA 

5.1. Manual: colher o milho com umidade Inferior a 15% 

(13 a 14%). Atingindo esta umidade, deve 

uclher-se o mais cedo possível para evi- 
" 9 .. 

tar ataque de pragas no campo, r %J.-C-T:LL.I- 

mente o caruncho e a traça. 

6. ARMAZENAMENTO 

Todo o lugar destinado a armazenagem de grãos deve 

ser, rigorosamente e com a devida antecedência, limpo de 

quair8quer resíduos onde possam abrigar-se insetos. Me- 

lhor eficiência, é conseguida pelo uso de inseticida diri- 
gido às paredes, sacaria, etc. (Malathion 2%, Lind:::.;:.iie 2 %, 

Finitrothion 2%). 

6.1. Fumigantes recomendados, dosagem e tempo: 

Observar as recomendações constantes no Sistema de 

~rodução n? 1. 





SISTEMA DE PRODUÇÁO N93 

feijão exclusivo 
tração mecânica/animal 

Produtores com nlvel tecnológico satisfatório e interes- 

sados em tecnificar sua cultura, possuindo, desta forma, imple - 
mentos que possibilitem a realização das operações com trator; 

e produtores que, sem condições de utilização de máquinas, mas 

com suficiente interesse na tecnificação da cultura, possuem 5 
rado de aiveca, grade de dentes ou discos de semeadeira,-adubs 

deira, traciona:?.os por animal. 

a) O rendimento previsto será de 1.200 kg por ha. 

b) Antes da realização das operações de preparo, devem ser retiradas 
amostras de solo, enviando-as em seguida para análise em labora - 
tórios oficiais, para determinar suas necessidades em corretivos e 
fertilizantes. 



RECOMENDAÇOES TÉCNICAS 

A - INVESTIMENTOS 

1. CONSERVAÇAO DO SOLO 

Executar  p r á t i c a s  conse rvac ion i s t a s  de acordo com o 

t i p o  de  s o l o  e dec l iv idade  do t e r r e n o .  

~ e v e r ã o  s e r  seguidas as 01:ientaçÕes d e f i n i d a s  no 

seminário Regional de Tecnologia Conservac ionis ta .  

2. CORREÇAO DA ACIDEZ 

2.1. Necessidade de calagem 

Proceder  a calagem quando a % de  s a t u r a ç ã o  de  

W C&= 100 x ;k.t ca l cu lada  a t r a v é s  da 

AL + c a  + ~g + K a n á l i s e  do s o l o ,  f o r  

s u p e r i o r  a 10%. 

As o u t r a s  a t i v i d a d e s  r e f e r e n t e s  à co r reção  da  a c i  

dez,  s ão  apresentadas  no Sistema de produção n? 1. 

1.. PREPARO DO SOLO 

Visando o c o n t r o l e  da e rosão ,  movimentar o mznimo 

poçs Ive l  o s a l o .  

Aração -uma aração  em n l v e l ,  com uma profundida- 

d e  de  20 cm; 

Gradagem -uma a duas grada2ens, dependendo das  con - 
dições  do t e r r e n o .  E la s  devem s e r  r e a l i -  - 
zadas no máximo 10 d i a s  após a a r açao  

e an teceder  o mznimo p o s s ~ v e l  a semeadu- 

r a .  







3.1.3 Localização do adubo 

Se for usado Sulfato de ~mÔnio, ou ~itrocálcio, 

distribuir o adubo em cobertura, cerca de 10 - 20 cm ao 

lado das fileiras de plantas, na quantidade recomendada a- 

diante : (ver anexo 2 é3) .  

Ee for aplicada a uréia em forma sólida (cober- 

tura no solo) o adubo deverá ser incorporado 2 superficie 

do terreno, imediatamente após a sua aplicação, evitando o 

uso de implementos que possam danificar as ralzes das pla;: 

tas. 

O adubo em cobertura poderá ser aplicado atra- 

vés de semeadeira-adubad&:.la (tração animal), utilizando 

somente caixas de adubo e sem as enxadinhas sulcadoras, ou 

a aplicação pode ser manual. 

A aplicação de urgia poderá também ser feltacom 

pulverizador costal, em aspersão foliar, com solução de con - 
centração até 2% (2 kg de uréia/100 litros de água), adicio - 
nando espalhante adesivo e usando bico cÔnico. A urgia deve - 
rá ser dissolvida em água, cerca de 2 horas antes da pulve- 

rização, A aplicação deverá ser procedida nas horas nccos 

quentes do dia, de preferência no final da tarde, ou em 

dias chuvosos. 



3.3. Controle de Pragas e Doenças 

3.3.1. Pragas 

3.3.1.1 .Pragas do solo 

- Lagar ta  Rosca: Agrotis ypsilon 

- Elasmo: Elasmopalpus lignosellus 

Controle: 

- Carbaryl.7,5% - 1 3 - k g 1 h a . o ~  a l d r i n  5% - 15 kglha .  

- ~ ~ l i c a ~ ã o  no s u l c o  juntamente com o adubo. 

- Caso não s e j a  f e i t o  o t ra tamento  p reven t ivo ,  e s e  

v e r i f i c a r  a taque  d e  l a g a r t a ,  u t i l i z a r :  

Parat l i ion meti ' l ico 60 - 1 L/ha ou Endrin 20 - U 1 

l / h a ,  u t i l i zando- se  300"L d e  água. 

3.3.1.2. Pragas .!a parte aérea: 

- Vaquinha: Diabrotica speciosa 

- Cigar r inha  Verde: Empoasca sp. 

- Mosca Branca: Bemisia tabaci 

- Tr ips .  

- Acaros (ver anexo 6 ) -  

3.3.2. ~ Ó e n ~ a s  

Para  c o n t r o l e  da Antracnose, recomenda-se p u l v e r i z a  - 
ção com um dos fung ic idas  abaixo re lac ionados :  

- CHLOROTHALONIL (1,50 - 2,25 kg/ha j 
Ex: DACONIL 2787 (2,O a 2 ,5  kg/ha)  

- CAPTAFOL (1 ,O - 1,2 kglha) 
Ex: CLPOLATAN 4F (2,5 - 3,O ,?.lha) 

- MANEB (2,O kglha) 

Ex: DITHANE M - 45 (2,5 kg/ha)  . 



3.3.2.1 Número e época de aplicação 

19 aplicação, 15-20 d i a s  após a emergênci a .  

29 aplicação , na f a s e  de pré-f loração.  

3! aplicação, no i n í c i o  da formação La,vagem. 

4! aplicação, apc iona l ,  dependendo do grau  de  i n t e n s i -  

dade da doença. 

3.4. Controle de Invasoras 

A c u l t u r a  do f e i j ã o  deve manter-se l i v r e  de  :2r- 

vas  daninhas no mlnimo a t é  30 d i a s  após a germinação . 
3.4.1. Controle químico - p a r a  c o n t r o l e  das  gramEneaç, pode 

usar-se  dos segu in t e s  he , rb ic idas :  
Eptam- 4 a 6 L por ha  

Planavin - 1 ,9  a 2 ,5  L por ha  
: ~re f l an  1,5 a 2 i' por 'ria 

EsFes produtos aplicam-se sobre  o s o l o ,  bem pre- 

parado, mas a n t e s  do p l a n t i o ,  devendo s e r  incorpora-  

dos imediatamente com 2 passagens cruzadas de grade  

de d i s c o s ,  regulando a grade  p a r a  t r a b a l h a r  a 10 cm d e  

profundidade. 

O s o l o  deve e s t a r  em boas condlçÕes de  umidade. 

E s t e s  produtos não controlam ervas  de f o l h a  l a r -  

ga,  p o r t a n t o  devem s e r  complementados na  s u a  ação com 

uma ap l i cação ,  em pre:emergência, quando do - 7  pl;iL:jd , 
de  : Dectal - 10 a 1 2 l i g / h a  

PreflOran - 10. a..12 L/  ha 

Nota : - u s a r  a s  doses mais baixas em s o l o s  l eves  com 

t e o r  d e  m a t é r i a  orgânica  i n f e r i o r  a I%, e as mais 

altas, p a r a  s o l o s  pesados, com ma té r i a  o rgân l  - 
c a  e levada .  
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3.4.2. Cultivo mecânico 

Recomendaise o uso do cultivador tipo pianet; 1 

nas entrelinhas da cultura. 

3.4.3. Capina manual 

Para condições regionais, 2 cultivos têm sido o 

suficiente, 

4. COLHEITA 

Manual- deve ser efetuada quando 902. das folhas estlverem- 

caldas, e o grão. com uma umidade de 15 a 16%. 

OBS:. fazer logo a trilha, .não deixando o fei- 

jão muito tempo exposto no campo para 

que não haja deiscgneia e não apanhe chu - 
va, o que viria a prejudicar a qualidade. 

4.1. Secagem - fazer a secagem do-feijão (em palha) até 

12% de umidade, em terreiros próximos a 

. galpão, visando protege-los de chuvas du - 
rante a secagem do produto. 

4.2. Batedura - pode ser feita pelo método de trilhagem, 

vara, ou passagem com o trator sobre a 

palha,. Todas essas práticas serão fei- 

tas quando os grãos se apresentarem com 

uma umidade 2 v01 ta ò e  13Z. 

5. Armazenamento-- OS grãos devem apresentar 12 a 13% de u - 2  

midade . 
O local deve-ser arejado, seco e de pre- 

ferência escuro, Recomenda-se a preserv2 

ção dos grãos contras insetos. 

OBS,: - para controle de pragas dos grãos xrmaze - 
nados - ,(ver anexo 6). 



COEFICIENTES TECNICOS - TRAÇÃO MECANICA 

- -- - ---- 

DADOS POR HECTARE MOTO MECANIZADO 
I 

1 - Preparo do solo e semeadura I 
ESPECI FICAÇÓES 

hradura 

Gradagens (2) 

~anuten~ão de terraços 

Plantio 

2 - ~ k i t o s  culturais I I 

UNIDADE 

Aplicação de herbicidas 

~ ~ l l c a ~ ã o  de inseticidas 

QUANTIDADE 

3 - Colheita e beneficiamento 

Arranquio 

Amonto;i 

Bacedura 

4 - Insumos 

Sementes 

Herbicidas 

Fungicidas 

Inseticidas 

Adubo f oliar (urgia) 

Fertilf zantes.:-P O 
2 5 

-K O 
2 

h/!;. 

hh.. 

h k .  

Obs: - h/tr - horas/trator 
' 1 : ;  - horas /homem 
kg - quilograma 
L -litro 



COEFICIENTES TÉCNICOS - TRAÇÃO ANIMAL 

DADOS POR HECTARE* 

ESPECI FICAÇOES . . .4 . I UNIDADE I QUANTIDADE 

1 - Preparo do solo e semeadura 

k%adura 

Gradagem C21 

R ~ S  cação 

Plantio 

2 - Tratos culturais 

Cultivo mecânico 

~ ~ l i c a ç ã o  de inseticidas 

3 - colheita e beneficiamento 

Arranquio 

Amontoa 

:)atedura 

Sementes 

Inseticidas 
I 

Fungicidas 

Fertilizantes: - '2'5 
- K20 

Adubo em cobertura 

Obs: - h/a - horas/animal 
hji - horas/homem 
h/tr- horas trilhadeira 

kg - quilograma 
L - litro 





SISTEMA DE PRODUÇAO No4 

(MILHO E FEIJAO CONSORCIADOS) 

Pequenos produtores, que apresentam limitações de ex- 

pansão,~ quanto ã área, levando-os à necessidade de explorg 

rem ao máximo suas terras. 

~ ã o  possuem maquinaria para a motomecanização e uti- 

lizam implementos tracionados por animais. 

a - O rendimento previsto seri de 4.200 kg por ha para o mi- 

lho,1.200 kg por ha para o feijão. 

b -Antecedendo as operações do Sistema, mandar fazer análi- = 
se de solo, em laboratórios oficiais, para determinar suas 
necessidades em corretivos e fertilizantes. 



RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 

, A - INVESTIMENTO 

Executar práticas conservacionistas de acordo com o 

tipo de solo e declividade do terreno. 

~everão ser seguidas as orientações definidas no Se 
minário Regional de Tecnologia Conservacionis ta. 

2. CORREÇÃO DA ACIDEZ 

orientação semelhante aos Sistemas de produção n? 

1 e n? 3. 

FEI JÃO DAS ~ G U A S  

B - CUSTEIO 
1. PREPARO DO SOLO 

Visando o controle da erosão, movimentar o mínimo - 
possivel o solo. 

Aração - uma aração em nrvel, com uma profundida- 
de de 20 cm. 

Gradagem-uma a duas gradagens, dependendo das con - 
dições do terreno. Devem ser realizadas 

no máximo 10 dias após a aração e ante- 

derem o minimo possível a semeadura. 

2.1. Semeadura 

,,i:erão utilizadas semeadeiras-adubadeiras de tra- 

ção animal ou plantadeiras manuais. 

2.1.1 Época 
a A partir da 2- quinzena de julho até final de 

agosto. 
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2.1.1.2. Espaçamento e densidade 

Em linhas duplas espaçadas entre elas de 0,50 

metros, e 1,00 metro entre cada par; 12 a 15 se - 
mentes por metro linear, quando semeado com equi- 

paniento'de tração animal ou 2 a 3 sementes por c 2  

va, distanciadas de Oah0 metros quando se utili - 
zar plantadeira manual. 

SISTEMA DE MILHO E FEIJÃO CONSORCIADOS 

Espaçamento e densidade - Feijão das áiguas 

2.1.1.3. Variedades recomendadas 

Carioca, ~iratã, Aroana e Moruna (preto)- 
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2.1.4. Quantidade de Semente a ser semeada : ' . bd a 70 kg/ha 

0bs:- devem usar-se sementes fiscalizadas das varieda - 
des indicadas. Na impossibilidade, fazer a clas - 
si£ icação, tendo por ob j etivo plantar as semen- 

tes de melhor qualidade. 

Recomenda. fazer-se um tratamento às sementes, - 
segundc 6s esquemas apresentados no Sistema de 

produção n? 3. 

Adubação 

será realizada em operação conjunta com a : .se- 

meadura, através de semeadeiras-adubadeiras específi 

tas, localizando 06. adubos em faixas ao lado e abai- 

xo dos sulcos de semcadura. 

A quantidade de adubos a aplicar, será baseada 

em análise de solo e conforme as recomendaçÕes cons- 

tant es no anexo 3. 

TRATOS CULTURAIS 

3.1. Adubação em cobertura 

3.1.1. Época 

Cerca de 15 a 20 dias após a emergência, depen- 

dendo do ciclo da variedade, logo após a ocorrência 

de chuvas (solo Úmido), 

Evitnr a aplicação em ~erzodo de estiagem. 

3.1.2. Fontes 

Sulfato de AmÔnio. 

 réi ia. 

~itrocálcio. 



3.1.3. Localização do adubo 

i:cguir as orientações constantes 20 Sistema de Produ- 

çao n? 3.. 

3.2. Controle de invasoras: 

Recomenda-se dois cultivos: 

19)- 15 dias aproximadamente após a germinação; 

29) -  no início de floração e antes do plantio ' \ d ~  

milho. 

3.3. Controle de pragas e doenças 

Para controle de doenças e fungos, seguir as recomen- 

dações constantes do Sistema de ~rodu~ão n? 3. 

. . 8  ., 

4. COLHEITA 

Manual - deve ser efetuada quando 90% das folhas es.:l'. 
tiverem caídas, e o grão com uma umidade de 

15 a 16%. 

Obs: - fazer logo a trilha, não deixando o 

feiJão muito tempo exposto no campo - 
para que não haja deiscência e nao 

apanhe chuva, o que viria a prejudicar 

a qualidade. 

4.1. Secagem -Paz&? a secagem do feijão (em palha) até 12% 

de umidade em terreiros a galpãq vL 

sando protege-los das chuvas durante a seca- 

gem"'!do produto. 

4.2. Batedura -Pode ser f eii:;: pelo método de trilhagem, va- .. 
ra, ou passagem com o trator sobre a palha. 

Todas estas práticas serão feitas quando os 

grãos se 3presentarem com uma umidade de 137;. 
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5. ARMAZENAMENTO 

0s grãos devem apresentar 12 a 13% de umidade. O lo- 

cal deva ser arejado, seco e de preferência no escuro. Recomen - 
da-se a preservação dos grãos contra insetos. 

0bs:- Para controle de pragas dos grãos armazenados - 
(ver anexo 6). 

MILHO 

1. SEMEADURA E ADUBAÇAO 

1.1. Semeadura 

Fazer a riscação nas entre-linhas de cultura do fei- 

j ão. 

1 : l : l .  Época 
Aproximadamente após 45 dias d-a semeadura do feijão. 

111 12, ~s~açamento e densidade 
Instalar a cultura entre as linhas ' .  duplas do . .- - feijao (no intervalo de 1,O metro entre as linhas du - 

plas),com 2 a 3 sementes a cada 0,50 metros de linha. 

Feijão em linhas duplas - 
g-.- x-. 

Milho em uma só linha 
e-.-.- 

Feijão em linhas'duplas 

Sistema de Milho e Feijão consorciados: 
Espaçamento e densidade do Milho. 



1.1.3. Cultivares recomendados 

~íbridos recomendados: 

Tipo Dentado - IAC Phoenix Tipo Duro - IAC - 699'33 

C 5005 C - 111 
Ag 152 Ag - 259 

2.1.5. Quantidade de semente a sor semeada::.16 a 20 kg/ha - 
(ver anexo I )  ' 

1.2. Adubação 

será efetuada em operação conjunta com a sem- 

deira, utilizando-se "matraca" de semeadura ou, de 

preferência, semeadeira-adubadeira de tração ani - 
mal. 

A quantidade de adubos a aplicar será basea- 

da em análise de solo e conforme as recomendações 

constantes no anexo 2. 

2. TRATOS CULTURAIS 

2.1. Adubação em cobertura 

2.1.1. Localizacãodoadubo 

Distribuir o adubo nitrogenado em cobertura , 
cerca de 20 30 cm ao lado das fileiras de plantas, 

na quantidade recomendada noanexo2. 

2,'l.Z. Epoca 

Quando as plantas estiverem com 9 a 12 folhas, 

logo após a ocorrência de chuvas (so,lo Úmido). Evi - 
tar a aplicação em periodos de estiagem. 



2.1.3. Aplicação 

O adubo em cobertura pode ser aplicado através de 

çekeadeira-adubadeira (tração animal), utilizando so - 
mente as caixas de adubo e sem as enxadinhas sulcado - 
ras, A sua aplicação pode também ser manual. 

2.1.4. Fontes 

Sulfato de ~mÔnio, 

~itrocálcio , 

 réi ia , 
0bs:- Se for utilizada  réi ia, o adubo deverá ser in - 

corporado à superfície do terreno imediatamen- 

te após a sua aplicação. Evitar o uso de imple - 
mentos que possam danificar as raizes das plan - 
tas. 

Controle de invasoras: 

Manter a lavoura livre de invasoras até 45. 60 

dias. Utiliza: o cultivador tipo ij?:ii.<3t -, e compk 

mentar com uma capina manual nas linhas de plantio. 

2.3. Controle de pragas e doenças: 

Os produtos a serem utilizados constam do Quadro 

1 e sobre doenças, observar o anexo 5. 

COLHEITA: 

3.1. Manual: - colher o milho com uma umidade inferior a 

15% (13 a 14%). Atingindo esta umidade, dg 

ve colher-se o mais cedo possível, para 

evitar ataque de pragas no campo, especial - 
mente o Gruncho c?. ,a traça. 



4. ARMAZENAMENTO 

Seguir as recomendaçÕes constantes do Sistema de Pro2 

dução n? 1. 

FEIJAO DA SECA 

1. SEMEADURA E ADUBAÇAO 

1.1. Semeadura: 

Antes desta operação, realizar um cultivo nas en- 

tre-linhas do milho, seguido de uma riscação. 

1 .I .l. Época: 

Desde que o milho esteja com mais 50 dias, de- 

pois da floração, 

1 .I .2. Espaçamento e densidade: 

2 linhas espaçadas de 0,50 m entre as fileiras de mi- 

lho, com 2 a 3 serdentes por cova, distanciadas de 

0,120 m. Usar plantadeira manual. 

1.1.3. Cultivares recomendados: 

Carioca e ~iratã 1. 

1.1.4. Quantidade de sementes: 

Obs: - devem usar-se sementes fiscalizadas '*,das 
variedades indicadas. Na impossibilidade 

de, fazer a classificação, tendo por ob- 

jetivo plantar as sementes de melhor qua- 

lidade. 

Recomenda-se fazer um tratamento 2s sementes, 

sefjundo um dos esquemas apresentados no Sistema de Produ- 

dução n? 3. 



1.2. Adubação: 

será realizada em operação conjunta com a semea- 

dura, através de semeadeiras-adubadeiras especIf icas, 

localizando os adubos em faixas ao lado e abaixo d\is 

sulcos de semeadura. 

,, A quantidade de adubos a aplicar será baseada 

em análise de solo e conforme as recomendações 

constantes PQ anexo 3. 

TRATOS CULTURAIS: 

2.1. . Adubação em cobei.l.9ra 

2.1.1. Época 

Cerca de 15 a 20 dias após a einergência, depen- 

dendo do ciclo da variedade, logo após a ocorrência 

de chuvas ( S Q ~  Úmido). 

Evitar a aplf:t:ação em períodos de estiagem. 

2.1.2. Fontes: 

Sulfato de ~mÔnio. 

 réi ia, 

~itrocá2cio. 

2.2. Controle de invasoras: 

A cultura do feijão deve manter-se livre de er- 

vas daninhas no mínimo até 30 dias após a germinação. 

2.2.1. Cultivo mecânico: 

Recomenda-se o uso do cultivador tipo planet., rias 

entre-linhas da cultura para o pàkkiro cultivo. O 

segundo deve ser manual. 



2.2.2. Capina manuül: 

Para  condições r eg iona i s ,  2 c u l t i v o s  t ê m  s i d o  
o su&inj .en$e,  

3,3.3. Controle de pragas e doenças 

Seguir  a s  recomendações cons tan tes  do Sistema 

de ~ r o d u ~ ã o  n? 3 .  

4. COLHEITA 

Manual: - deve s e r  e f e tuada  quando 90% das  f o l h a s  e s t i v e -  

rem ca ldas ,  e os ,grãos s e  apresentarem com 

uma umidade de  15 a 16%. 

Obs:- f a z e r  logo a t r i l h a ,  não deixando o f e i -  

j ão  muito tempo exposto no campo pa ra  

que não h a j a  de i scênc ia  e não apnahe chg  

va ,  o que v i r i a  a prejudiCar  a sua  q u a l i  

dade. 

4.1. Secagem - f a z e r  a secagem do f e i j ã o  (em pa lha)  a t é  

12% de umidade, em t e r r e i r o s  próximos a 

galpão,  v i sando das chuvas d~ 

r a n t e  a secagem do produto. 

4.2. Batedura - pode s e r  f e i t r .  p e l o  método d e  t r i lhagem,  

.vara ou passagem com o t r a t o r  sobre  a pa - 
l ha .  Todas e s t a s  p r á t i c a s  s e r ã o  " f e i t a s  

quando os  grãos  s e  encontrarem com uma 

umidade de 13%. 

5. ARMAZENAMENTO 

0s  grãos devem a p r e s e n t a r  12 a 13% de  umidade. 

0 l o c a l  deve s e r  a r e j ado ,  seco  e de p r e f e r ê n c i a  no 

escuro.  Recome~ida-se a preservação dos grãos con t r a  os inse-  

t o s .  . , . ,  

Cfi.s. - para  c o n t r o l e  de  pragas dos grãos armazena- 

dos - ver c,!ac:io 6. 
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COEFICIENTES TÉCNICOS 

FEI JAO DAS AGUAS - CONSORCIADO 

DADOS POR HECTARE 

0bs:- h/a 'i: horas/ anim:alnn 

h/&. - horas /homem 
kg - quilograma 
L - litro 

5 4 

ESPECI FICAÇÃO 

1. . Preparo do solo e semeadura 

Aradura 

Graiiagem (2) 

~ i s  cação 

Semeadura e adubação 

2. Tratos culturais 

Cultivos (2) 

~ ~ l i c a ç ã o  de pesticidas 

3. Colheita e beneficiamento 

Arranquio 

Amontoa 

Batedura 

4. Insumos 

Sementes 

Fertilizantes: - '2'5 
K2° 

Adudo em cobertura (N) 

Inseticidas 

Fungicidas 

5. Rendimento 

UNI DADE 

h/a 

h/a 

h/a 

h/a 

hia 

h 1.11 

h /A 

h /li 

' hhYG 

kg 

kg 

kg 

kg 

1 

k g 

QUANTIDADE 

33,O 

24,O 

690 

7 ,o 

11,O 

.'i8,0 

40,O : 

2,o 

295 

35; 0 

45, O 

30, O 

30, O 

192 

3,o 

900 



COEFICIENTES TECNICOS 

MILHO CONSORCIADO 

DADOS POR HECTARE 

2. Tratos culturais I I 

- 

ESPEC I F I CAÇÃO 

1. Preparo do solo e semeadura 

~ i s c a ~ ã o  

Semeadura e adubação 

a 
1- capina manual 
a 2- cultivo planet 

~dubação em cobertura 

3. Colheita e beneficiamento I h /  I 90 ,O 

UNIDADE 

h/a 

h/a 

4. Insumos 
.cemente?, . , 

I I 

I t 

;Fertilizantes: N 

- '2'5 
- K20 

Adubo em cobertura (N)  

QUANTIDADE 

6 ,o 
7 ,o 

Inseticidas 

C?%:- h/a - horas/animal 
h/.!! - horas/homem 
kg - quilograma 

5. Rendimento 4.200 
L-. 



COEFICIENTES TÉCNICOS 

FEIJÃO DA SECA CONSORCIADO 

DADOS POR HECTARE 

0bs:- h/a - horas /animal 
h/:I - horas/homem 
h/ tr-: :ij;$$gftr$:%adeira 

1 - litros 

QUANTIDADE 

6,o 

7 ,o 

10,O 

4,o 

24,O 

40,O 

2,o 

2,s 

35 ,O 

45 ,Q 

30,O 

30, O 

232 

5,o 

1.200 

. 

ESPECI F ICAÇÃO 

1. Preparo do solo e semeadura 

~iscação 

Plantio 

2. Tratos culturais 

Cultivos (2) 

Adubação em cobertura 

Aplicação de defensivos (3: 

3. Colheita e beneficiamento 

Arranquio 

Amontoa 

Bat edura 

4. ;;,;umos 

Sementes 

Fertilizantes: - '2'5 
- K20 

Adubo em cobertura (N) 

Inseticidas 

Fungicidas 

Rendimento 

UNIDADE 

h/a 

h/a 

h/a 

h/a 

h111 

h /li 

h /i1 

h/tr 

kg 

k g 

k g 

k g 

L 

kg 

k f3 





ANEXO .I. QUANTIDADE EM KG DE SEMENTE DE MILHO ASER 

SEMEADA 



ANEXO 2 .  RECOMENDAÇAO DE ADUBAÇÃO PARA MILHO 

COM BASE NA ANALISE DO SOLO 

NUTRIENTES A APLICAR (Icglha) -. . 

NIVEIS LIMITES DE TEOR NO SOLO 

BAIXO: ( 6  ppm 

MÈIDIo: " 6-12 ppm 

BAIXO : < 0,10 e m g / l o h l  
t e r r a ,  

MEDIO: 0, 10-L?, ;0'e;nig 1 
m 100 m l  terra, 

ALTO: > 0,30 emg/lOOml 
terra. 

a) Em solos cultivados há muito tempo e onde for esperada alta produtividade, 
a dose de N poderá ser aumentada para até 80 kg por ha;'aplihndo-se 114 
da dose na semeadura e 314 em cobertura. 

b) Em solos de desmatamento recente ou de pouco uso, a adubação em cober- 
tura poderá ser dispensada. 



ANEXO 3 - RECOMENDAÇAO DE ADUBAÇAO PARA FEIJAO 

r -u r*+? . % C  ".a. . 

BAIXO . 

F ~ S F O R O  (P) 

BAIXO: < 6 ppm 

'@DIO: 6-12 ppm 

ALTO: > 12 ppm 

BAIXO: <O,lO-emg/lGO 
ml terra. 

MEDIO : 0,lO - 0,30 
ALTO: > 0,30 

1. Em solos com poucos anos de cultivo, pode suprimir-se a adubação nitro- 
genada. Em solos cultivados há muitos aros e onde for esperada alta pro - 
dutividade, pode-se aumentar a quantidade de N até 50 kg,'por hectare. 

2. Evitar o contato direto das sementes com os adubos. 



ANEXO 4 - CONTROLE QUI~ICO DE ERVAS DANINHAS .. 

PARA MILHO 

Para controle de gramlneas, tais como: capim marmelada, 
capim carrapicho, capim colchão, trigo voluntário, etc. recomenda-se: 

O produto é aplicado sobre o solo bem preparado e in- 
corparado imediatamente por duas passagens cruzadas de grades 

, de ,$discos. 

A Incorporação deve seguir-se imedaatamente aplica- 

ção, uma vez que o produto é muito volátil. 0s discos da gra- 

'de devem ser regulados para a profundidade de 10 a 15 cm; : e 

trabalharem a velocidade de 7 a 10 kmlha para facilitar a in- - 
corporaçao. 

O Eradicane tem uma ação limitada sobre as dicotiledo- 

neas, pelo que é aaonselhável completar a sua ação com um 

tratamento em pré-emergência ou pós emergência precoce de: 

Gesaprim 80 - 2,5 a 3,5 kglha. 

OGesaprirn atua por contato ou absorção radicular so - 
bre a maioria das ervas, desde a fase de emergência até " de 

213 folhas. Se após a aplicação não chover no prazo de uma se - 
mana, o produto perde parte da sua eficácia. O Gesaprim 

pode ser incorporado juntamente com o Eradicane. 

N ~ O  se procedendo à aplicação de gramicidas em 
plantio incorporado, pode proceder-se ao controle das infes- 

tantes com tratamentos de pré-eniergência de: 

Primextra 500 FW iatrazine 1. metllachlor) 5 a 7,e/ha, 

Gesaprim (atrazine) + Laço (alachlor) 1.5 a 2,O * 4,O a 6,O kglha, 

Gesaprim . (atrazine) + Gesatop (Simazine) 2,:a 2,5 ,e 2 a 2,5 kglha. 



ANEXO 5 - DOENÇAS DE MILHO 

Algumas doenças do milho que ocorrem no Estado do Eara- 

! ná, pela ordem de maior importância: 

DOENÇAS FOLIARES: 

1 - Pucina sorghi (Ferrugem) 

2 - Helminthosporium turcicum (~elmintosporiose) 

DOENÇAS DA ESPIGA: 

1 - Ustilago maydis (carvão) 

2 - Fusarium moniliforme (podridão rosada) 

3 - Diplodia zeae (podridão branca ou seca da espiga) 

OBSE RVAÇOES 

1 - EmbCra haja ocorrência de doenças, nao se carac- 
teriza a exigência de tratamento qulmico, dada 

a não resposta ao incremento da produção. Muito 

embora o tratamento quImico não seja viável, al- 

gumas medidas culturais de controle poderiam ser 

seguidas : 

a) Enterrio ou queima dos restos de culturas para re- 
duzir os focos de infecçgo. 

b) Rotação de cultura (~ramínea - Leguminosa) . 
c) Uso de variedades resistentes (Sementes f isca- 

lizadas no aspecto de vigor, germinação 

e sanidade). 
d) Bom preparo do solo, adubação e tratos culturais 

adequados para favorecer o crescimento vigoroso 
das plantas. 



ANEXO 6 - PRINCIPAIS PRAGAS DO FEIJOEIRO E SEU CONTROLE . . 

- lenitrothion 50- 100 a 200 ml 

- azfnfos etxlíco 40 - 100 a 250 ml 
- metamldosfos 50-50 a 100 ml 

- endosulfan - 35 - 150 a 250 ml 
- trichlorphon 80-100 a 200 g 

- carbaryl 85- 100 a 200 g 

- dlmetoato 50-100 a 300 ml 

- parathlon met?lico 60- 65 a 165 ml 
- monocrotofos -60- 80 ml 

MOSCA BRANCA -- - 
- fenitrothlon 50-100 a 200 ml 

- azinfos etílico 40 - 100 a 250 ml 
- metamidosfos 50- 50 a 100 ml 
- trichlorphon 80 -100 a 200 g 

- dlmetoato 50 -100 a 300 ml 

- endosul'fan 35-150 a 250 ml 

- phosalone 35 - 150 a 200 ml 
- ometoato 1000- 80 a 250 ml 
- monocrof~r~oç' - 60 a 80 ml 

- earbaryí 85 - 100 a 200 g 
- endosulfan 35-150 a 250 ml 

- endrin 20 - 100 a 200 ml , 

- trichlorphon 80-100 a 200 g ' 

- dimetoato-100 a 300 ml 

- monocrotofos-60 a 80 ml 

6 4 



TRIPS - 
- endosuffan 35 - 150 a 250 m l  

- f e n i t r o t h i o n -  5 0 -  100 a  200 m l  

- t r i ch lo rphon  80 -  100 a  200 g 
I - dimetoato 50 - 100 a 300 m l  

- endosulfan 35 - 150 a 250 m l  

- dimetoato 50 -100 a 300 m l  

- a z h f o s  e t z l i c o  40 -- 100 a 250 m l  

CARUNCHOS (Acanthoscelides obtectus e Zabrotes subfaciatus) -- 
- Expurgo: 

1 t a b l e t e  3 g ( 1  g p.a.)  ou 5 comprimidos de 0,6 g ( 1  g p.a . )  

p a r a  20 sacos de 60 kg durante  72 horas  : - Phostox in (Fosf i- 
3 

na ,  ~ e l l c i a )  Brometo de Metiia: 20 m l / m  du ran te  24 horas .  

- Tratamento com inseticidas: 

i i.is t u r a  d i r e t a  dos grãos  com Malathion 2%. 

60dias- 0 ,5  g pÓ/kg f e i j ã o  

150dias- l , 0  g  pó/kg f e i j ã o  

180 dias - 2,0 g pÕ/kg f e i j ã o  

- Feijão ensacado para evitar reinfestação: 

Polvilhamento: ~ a l a t j i i o n  4Z, l indane  2%. 

2 Atomização: Malathion 50 E; 1 &/300 m de s u p e r f ? c i e  





LISTA DE PRESENCAS 

NOMES INSTITUIÇÃO/PRODUTORES 

1 - SUYADEVARA KIIISHNA MOHAN IAPAR 

2 - ROGERIO T E I X E I R A  DE F A R I A  I A P A R  

3 - OSMAR M U Z I L L I  IAPAR 

4 - CELSO L U I Z  HOHMANN IAPAR 

5 - KODOLFO BIANCO IAPAR 

6 - S E I J I  IGARASHI  IAPAR 

7 - JOSE ROBERTO DE MENEZES IAPAR 

8 - PAULO ROBERTO DE GALLERANI EMBRAPA-UEPAE-PG 

9 - NICOLAU FREDERICO DE SOUZA IAPAR 

10 - EDSON LIMA DE O L I V E I R A  IAPAR 

11 - MAURO SANCHES PARRA IAF'AR 

1 2  - ANTÔNIO CARLOS GERAGE IAPAR 

13 - WALTER JARK F I L H O  ACARPA 

1 4  - ANTONINHO C ,  MAURINA ACARPA 

15 - PAULO ROBERTO G H I D I N I  ACARPA 

16 - MANOEL LOPES DE ANDRADE JÚNIOR ACARPA 

1 7  - JOSE BERNARDPNO P ,  DE LIMA ACARPA 

" I8  - JOSE L U 1 2  NARDIN L , W  - ACARPA 

19 - NELSON VICENTE DE O L I V E I R A  ACARPA 

' 2 0  - CARLOS ALBERTO SCHWAB ACARPA 

21 - BLAS PENA LUPIANES ACARPA 

2 2  - MAÇAItrl:U T A K I I  ACARPA 

2 3  - JOÃO CARLOS DA S I L V A  A C A R P A  

24 - NATANAEL GOMES DE LIMA F I L H O  ACARPA 

25 - GERALDO L U I Z  DE SOUZA ACARPA 




